
TIPOS FUNDAMENTAIS

DE DISTRIBUIÇÃO

Cosmopolitanismo

Endemismo

Disjunção

Provincialismo



Rubiaceae

Compositae

Heywood 1976



Spellerberg & Saywer 1999

Distribution of a Myomorpha - a cosmopolitan genus of a mouse-like rodents (from 

Alderton, D., 1996, Rodents of the World, Blandford). 





Cox & Moore 1993

The world distribution of a cosmopolitan species, Plantago major, the broad-leaved plantain.

(Plantaginaceae)



Millington et al. 2011



baseado em dados de Barroso & Maguire 1973



Endemismo

A.P. de Candolle (1820)

Táxon é endêmico de uma área se ele vive ali e em nenhuma outra 

área.

X

Cosmopolitanismo

TERMOS podem ser definidos em escala restrita ou ampla

(e.g. Parenti & Ebach 2009)



Smith et al. 2004

Famílias endêmicas do Reino Neotropical
Table ordered from the family with the largest number of genera to the smallest 

number of genera.

Caryocar 

brasiliense



Prance 1989



Gentry 1986



Gentry 1986



Ferreira & Boldrini 2011

Definição estrita de endemismo



DISJUNÇÃO

Definição?

Padrão?

Causas? (processos)



Afro-American disjunctions. Distribution of Bromeliaceae (white area) and of Rapateaceae

(black area). The only African members of these families are Pitcaimia feliciana and

Maschalocephalus dinklagei respectively. (Mter Hepper, 1965.)



Cuatrecasas 1961

Distribution of the Humiriaceae, with just one species, Sacoglottis gabonensis, in 

the tropical West Africa. 



World distribution map of the palm family (Palmae), a pantropical family of plants

Cox & Moore 1993



A broad classification of 

major distribution patterns 

of seed plants (after Thorne 

1972; Scott 1982)

Humphries & Parenti 1986



Total range of Rhododendron, illustrating the basically Laurasian range with rapid extension (and 

subsequent speciation) west of Wallace's line (dotted arrows), especially in upland New Guinea, 

after the uplift (in the last 1-3 million years) of the last island. Only isolated taxa reach Australia 

and the Solomon Islands. (Range showing late Tertiary and Pleistocene contraction: R. pont/cum, 

now in southern Europe, was in Tertiary times in Britain.) Schuster in Beck (1976)



Distribution limits of the pantropical ebonies Diospyros (s.l). (Thorne 1972)



Jaramillo & Manos 2001

Geographic distribution of the genus Piper.

Species numbers are estimates for each of the centers of diversity of the

group, thus regionally widespread taxa may be represented more than once.



Good 1974



Distribuição de Taraxacum magellanicum (Compositae) - Croizat 1952

Padrão Circum-Sul Temperado de Thorne 1972.

K.Nixon

K.Nixon



Distribution of Rhipidocladum - Gramineae - Bambusoideae

Clarke 1995



World distribution 

map of the magnolias

illustrating a disjunct 

distribution.

World distribution of 

the tulip trees 

(Liriodendron species). 

Only two species now 

survive, in widely 

separated localities, 

though it was once a 

widespread genus.

Cox & Moore 1993



Distribution of extant (shaded) and extinct (dots) populations of the sourgums or

blackgums, the tree genus Nyssa (Nyssaceae). Fossils show that this taxon was widely

distributed across Europe, Asia, and North America during the Tertiary, but it is now

confined to eastern North America (including Mexico and Guatemala) and southeast

Asia (including the islands of the East Indies out to Wallace's Line).

(Wood 1972)



Podocarpus, Podocarpaceae      - Florin 1963       



Distributional limits of the southern beech genus Nothofagus (after

Humphries 1981). Areas inhabited by recent species are blackened; dots in

circles represent localities of fossils.

Nothofagus recurva van Steenis

from Papua New Guinea (van

Steenis, 1953)

Humphries & Parenti 1986



Sadava et al. 2009



Sanmartín et al. 2010

AFRICA

Rand Flora



Distribution of Osmorhiza chilensis (Araliaceae).

Disjunção anfitropical Americana. (Thorne 1972.)

Osmorhiza chilensis (Hook &

Arn). A member of the carrot

family (Umbelliferae) with a

bipolar distribution in North and

South America (Wildeman 1905).



Examples of amphitropical disjunct distributions of plant species North and South America.

These examples represent only a small fraction of the disjunct distributions of closely related

plant species, mostly in arid regions, on the two continents. These disjunct distributions raise

interesting questions about the historical geological and climatic events that have allowed these

plants to disperse across the tropics.



Peterson & Ortiz Dias 1998

Phenogram showing genetic distance among populations of Muhlenbergia torreyi.

Correlation coefficient = 0.814; length = 0.728; numbers refer to population collections given in

Table 1; populations from South America are marked with an asterisk; scale indicates distance

from midpoint.

América

do

Sul



Simpson et al. 2017



Simpson et al. 2017



Currently known distributions of the genera Alvaradoa, Castela and Picrasma 

(Simaroubaceae).

Thomas, 1990



Ireland & Pennington 1999

Distribution of Geoffroea spinosa

(Leguminosae)



Distribuição de Eschweilera ovata, Lecythis lurida e L. pisonis, espécies

selecionadas de Lecythidaceae com o limite de suas distribuições ao norte próximo ao

rio Amazonas e com disjunções entre o leste extra-amazônico e a Amazônia brasileira.

Mori, 1990



Prance 1989

Selected tree species widespread in the neotropics. (from Mori et al., 1981).



Distribution of the genus

Leiothrix (Eriocaulaceae)

and species density

throughout its range; note

the main center of

diversity in the Espinhaço

Range in Minas Gerais

(based on Giulietti 1984).

Giulietti & Pirani 1988



Distribution of Chusquea (Bambuseae) Clarke in Churchil et al. 1995

Altitudinal distribution of 

50 Neotropical Andean 

species of Chusquea



ORCHIDACEAE

Limites aproximados de 

ocorrência da família (—) e 

das orquídeas epífitas (—)

Dressler 1981

Distribuição 

geográfica do 

gênero Vanilla



DISJUNÇÕES

Casos onde um ou mais táxons proximamente relacionados

vivem em regiões substancialmente separadas,

estando ausentes no espaço intermediário.

(exceções drásticas ao padrão de provincialismo)

Padrões variados no mundo todo!

Causas – devem refletir eventos históricos:

- Organismos dispersaram a longa distância, transpondo a 

barreira.

- Organismos foram carregados por placa derivando.

- As populações disjuntas são remanescentes de táxon 

anteriormente amplamente distribuído.



Terms used to describe patterns in the distribution of species

and  other taxonomic groups

Spellerberg & Sawyer 1999



Rabinowitz 1986

RARIDADE  X  Abundância



Hubbell

& Foster

1986

Eleais oleifera

Palmae

especialista rara

Pterocarpus rohrii

Leg.Pap.

generalista abundante



Hubbell

& Foster

1986

Unonopsis pittieri

Annonaceae

especialista comum  

Faramea occidentalis

Rubiaceae

especialista abundante



Tipos de endemismos

autóctone  x  alóctone (relicto)
(primário  x secundário seg. Spellerberg & Sawyer 1999)

paleoendemismo  x  neoendemismo
(Major 1993)



PROVINCIALISMO:

Endemismos não são distribuídos ao acaso; tendem a ser mais 

abundantes em regiões particulares.

América do Sul, Austrália, África do Sul,

muitas ilhas (Madagascar, Nova Caledônia)

contêm alta % de táxons (spp. e  táxons superiores) endêmicos. 

Tais “províncias” ou “regiões” (unidades biogeográficas) não 

correspondem precisamente ao limite atual de continentes ou 

oceanos.

Schouw 1823, De Candolle 1855, Sclater 1858, Wallace 1876



Georges-Louis Leclerc

Conde Buffon

1707-1788

“Lei de Buffon”

Distintas regiões do globo, 

embora compartilhando as 

mesmas condições climáticas, 

são habitadas por diferentes 

espécies de animais e plantas.

https://en.wikipedia.org/wiki/Georges-Louis_Leclerc,_Comte_de_Buffon


Number of endemic species in 18 “hot spots”,

including some islands Spellerberg & Sawyer 1999



Brown & Gibson 1983

Major zoogeographic regions reflect attempts of biogeographers to

divide the landmasses into a classification reflecting the affinities of the

terrestrial fauna. The regions shown here are those described by A.R.

Wallace in 1876 and are still widely accepted today. This classification is

similar to that proposed by Sclater (1858) for birds.



Grandes regiões zoogeográficas

e suas províncias (numeradas)

A.R. Wallace (1876): Categorias hierárquicas.



Reinos florísticos do mundo 
Takhtajan 1986

Major floristic regions - a classification reflecting the affinities of the terrestrial flora.



Cox 2001

Levels of endemism in Takhtajan’s kingdoms



Floral Kingdons (A) and zoogeographic Regions (B), as currently recognized. 

Floral Kingdons (C) and mammal zoogeographic Regions (D), as now suggested - Cox 2001

A

B

C

D



Unidades Biogeográficas – critérios (Braun-Blanquet 1979;

Takhtajan 1986;  Navarro & Maldonado 2004)

REINO BIOGEOGRÁFICO - delimitado por critérios em

escala continental da origem das floras e faunas em relação à formação

e separação dos continentes, e das grandes mudanças climáticas e

geológicas. Possui numerosas famílias e gêneros endêmicos.

Região Biogeográfica - Território muito extenso, que abarca

partes importantes de um continente. Flora muito característica,

com numerosas espécies, gêneros e algumas famílias endêmicas.

Possui grupos de vegetacionais próprios.

Província Biogeográfica - Território extenso que possui

grande número de espécies e alguns gêneros endêmicos.

Possui formações vegetacionais próprias ou mesmo exclusivas.

Setor Biogeográfico /  Distrito Biogeográfico



1, Circumboreal Region. 2, Eastern Asiatic Region. 3, North American Atlantic Region. 4, Rocky Mountain Region. 5, Macaronesian Region. 6,

Mediterranean Region. 7. Saharo-Arabian Region. 8, Irano-Turanian Region. 9, Madrean Region. 10, Guineo-Congolian Region. 11, Uzambara-

Zululand Region. 12, Sudano-Zambezian Region. 13, Karoo-Namib Region. 14, St. Helena and ascension Region. 15, Madagascan Region. 16,

Indian Region. 17, Indochinese Region. 18, Malesian Region. 19, Fijian Region. 20, Polynesian Region. 21, Hawaiian Region. 22, Neocaledonian

Region. 23, Caribbean Region. 24, Region of the Guayana Highlands. 25, Amazonian Region. 26, Brazilian Region. 27, Andean Region. 28, Cape

Region. 29, Northeast Australian Region. 30, Southwest Australian Region. 31, Central Australian or Eremaean Region. 32, Fernándezian Region.

33, Chile-Patagonian Region. 34, Region of the South Subantarctic Islands. 35, Neozeylandic Region.

REGIÕES FLORÍSTICAS DO MUNDO Takhtajan 1986



Biogeographic provinces of 

South America. The delineation 

of these regions is based primarily 

on the distributions of plants, and it 

largely reflects the relationship 

between distinctive vegetation 

types and climate. 

Cabrera & Willink 1973

(Brown & Gibson 1983)



Cabrera & Willink 1973



Prance 1994

Fitocórias 

da 

América 

do Sul 

tropical



Prance 1994 in Forey et al.

Distribution density map of species of Hevea

seringueira

Hevea brasiliensis

Euphorbiaceae



Prance 1994

Regiões fitogeográficas 

da  Amazônia 



Haffer 2008



Morrone (1999, 2001) - total de 7 sub-regiões na região Neotropical: 

Caribe, Amazônica, Chaquenha, Andina, Paranaense, Subantártica e 

Patagônia.

Provincias biogeográficas de América del Sur.

Referencias = ama: Amapá, ara: de los Pinares,

ata: Atacama, atl: Atlántica, ari: Puna Árida, bar:

Barranquilla, caa: Caatinga, cau: Cauca, cer:

Cerrado, cha: Chaqueña, cho: Chocó, coq:

Coquimbo, cpa: Palagónica central, cpu: Puna

Central, des: Desierto, dry: Ecuatoriana Seca, fal:

Islas Malvinas, for: de las Selvas, fue: Patagónica

Fueguina, gal: Islas Galápagos, gui: Guyana, hum:

Puna Húmeda, ime: Imerí, jua: Islas Juan

Fernández, lla: Llanos, mad: Madeira, maf:

Bosque Magallánico, mag: Magdalena, mar:

Maracaibo, mau: Maule, mav: Valle del

Magdalena, moi: Guyana Húmeda, mon: Monte,

moo: Pára,o Magallánico, nap: Napo, paa: Pará,

pam: Pampeana, pan: Pantanal, par: Páramo, pay:

Payunia, pre: Prepuna, ron: Rondonia, ror:

Roraima, sam: Santa Marta, san: Santiago, sjo:

Golfo de San Jorge, sub: Patagónica Subandina,

tri: Trinidad y Tobago, tum: Tumbes-Piura, uca:

Ucayali, val: Valdiviana, var: Varzea, ven:

Venezolana Costera, wec: Ecuatoriana Occidental,

wpa: Patagónica Occidental, xin: Xingu-Tapajós,

yun: Yungas.



Navarro & Maldonado 2004

Reino

Neotropical-Austroamericano

2 subreinos:

Neotropical 

Austroamericano



Navarro & Maldonado 2004

Reino Neotropical-Austroamericano

Sub-reino Neotropical

3 super-regiões

7 regiões

Sub-reino Austroamericano

3 regiões



Navarro &  

Maldonado 2004



Reinos biogeográficos e suas regiões, segundo Morrone (2002, 2009):
Reino HOLÁRTICO (= Laurásia) – regiões 1-Neártica e 2-Paleártica.  

Reino HOLOTROPICAL (= Gonduana Oriental) – regiões 3-Neotropical, 4-Afrotropical,

5-Oriental, a 6-Australiana Tropical. 

Reino AUSTRAL (= Gonduana Ocidental) – regiões 7-Andina, 8-Capense, 9-Novaguineana, 

10-Australiana Temperada, 11-Neozelandesa.

HOLÁRTICO

HOLOTROPICAL

AUSTRAL



Morrone (2015)
Reino AUSTRAL 

REGIÕES:

Andina 

Capense 

Novaguineana 

Australiana Temperada

Neozelandesa



Morrone (2015)
Reino AUSTRAL 
REGIÃO ANDINA 

e subregiões



Morrone (2014)

Reino HOLOTROPICAL

REGIÃO NEOTROPICAL





Morrone (2014 e 2015):
2 zonas de transição entre as 

regiões Neotropical e Austral.

O quê as caracteriza?



Huber 1994

Location and extension of the phytogeographical Region of Guiana. E. Eastern Guayana 

Province; C. Central Guayana Province; P. Pantepui Province; W. Western Guayana 

Province. 



Tentative mapping of the new Tropical Seasonal Forests Region of South America. Oblique

hatching: the Caatingas province sensu lato; stippled: the Paranense province sensu auctor;

horizontal hatching: the Subandean Piedmont Forests province. : areas with enigmatic

concentration of collections that cannot be safely ascribed to the region with the present

knowledge of their vegetation.

Prado 2000



Gonçalves 2002

A- Principal padrão generalizado de distribuição sugerido por Prado & Gibbs (1993) para as

espécies das florestas secas da América do Sul;

B- Padrão de distribuição de todos os gêneros de hábito tuberoso da tribo Spathicarpeae.



Relevância do Provincialismo e Endemismo:

Padrões de provincialismo seriam muito diversos dos atuais

caso a distribuição dos organismos fosse limitada só por fatores ecológicos.

Táxons seriam encontrados pelo mundo em áreas de clima, solo e 

topografia semelhantes, em vez de ocuparem vários regimes ecológicos

numa só área.

Good 1974



Relevância do Provincialismo e Endemismo:

Padrões de provincialismo seriam muito diversos dos atuais

caso a distribuição dos organismos fosse limitada só por fatores ecológicos.

Táxons seriam encontrados pelo mundo em áreas de clima, solo e 

topografia semelhantes, em vez de ocuparem vários regimes ecológicos

numa só área.

Famílias cosmopolitas são raras e mesmo famílias circuntropicias (Palmae), 

claramente limitadas pelo frio, mostram endemismo intra-familiar

nos vários continentes. 

10% das famílias de angiospermas e de vertebrados são pantropicais,

mas explicações históricas são necessária para os padrões

de endemismo dentre elas.

Exemplos:

isolinhas de densidade taxonômica em Palmae e Crocodilia (Pielou 1979)



Centers of origin of (b) species of Crocodilia: (c) genera of palms (Palmae).

The isopleths join points of equal taxon density. (Adapted from Stehli, 1968).

Pielou 1979



Various lines drawn by zoogeographers to define the boundaries between the Oriental and

Australasian biotas. The multiplicity of lines reflects the fact that different taxa have managed to

penetrate different distances from their continent of origin into the islands of the East Indies. The

only two lines that appear to have general significance are Lydekker's and Huxley's (modified),

which coincide with the limits of the continental shelves and consequently indicate regions that

were largely above water during past periods of lower sea levels. (After Simpson, 1977.)

Brown &

Gibson 1983

Linhas Biogeográficas

Limites entre 2 regiões

ou províncias maiores

=  barreiras presentes

ou pretéritas limitam(aram)

as trocas bióticas entre

os 2 territórios adjacentes

Lydekker

Huxley



Sadava et al. 2009



Total range of Rhododendron (Ericaceae), illustrating the basically Laurasian range with rapid 

extension (and subsequent speciation) west of Wallace's line (dotted arrows), especially in upland 

New Guinea, after the uplift (in the last 1-3 million years) of the last island. Only isolated taxa 

reach Australia and the Solomon Islands. (Range showing late Tertiary and Pleistocene 

contraction: R. pont/cum, now in southern Europe, was in Tertiary times in Britain.)
Schuster in Beck (1976)



Pinus in Malesia

The range of 

Phyllocladus, 

Podocarpaceae

Whitmore 1981



The ranges of the genera of Magnoliaceae in Malesia and southeast Asia

Whitmore 1981



Linhas Biogeográficas
Limites entre 2 regiões

ou províncias maiores

=  barreiras presentes

ou pretéritas limitam(aram)

as trocas bióticas entre

os 2 territórios adjacentes

Saara: linha biogeográfica 

separando Reinos Holártico e Paleotropical
(ou Paleártico de Etiópico na zoogeografia)

Reinos biogeográficos do mundo - Takhtajan 1986

Saara



Linha separando Holártico de Neotropical
não é bem distinta, nem corresponde à

barreira marinha pretérita que separava

2 continentes no K e maior parte do Cenozóico.

Atualmente o limite desses 2 reinos biogrogr.

é influenciado primariamente por fatores

de habitat e climáticos.

América Central tem mistura de floras:

Floresta temperada estende-se para o sul

no México (nas montanhas) –

Liquidambar e Pinus alcançam a Nicarágua;

Alnus, Juglans, Salix e Quercus

vão até os Andes.

Webster in Churchill et al. 1995



1, Circumboreal Region. 2, Eastern Asiatic Region. 3, North American Atlantic Region. 4, Rocky Mountain Region. 5, Macaronesian Region. 6,

Mediterranean Region. 7. Saharo-Arabian Region. 8, Irano-Turanian Region. 9, Madrean Region. 10, Guineo-Congolian Region. 11, Uzambara-

Zululand Region. 12, Sudano-Zambezian Region. 13, Karoo-Namib Region. 14, St. Helena and ascension Region. 15, Madagascan Region. 16,

Indian Region. 17, Indochinese Region. 18, Malesian Region. 19, Fijian Region. 20, Polynesian Region. 21, Hawaiian Region. 22, Neocaledonian

Region. 23, Caribbean Region. 24, Region of the Guayana Highlands. 25, Amazonian Region. 26, Brazilian Region. 27, Andean Region. 28, Cape

Region. 29, Northeast Australian Region. 30, Southwest Australian Region. 31, Central Australian or Eremaean Region. 32, Fernándezian Region.

33, Chile-Patagonian Region. 34, Region of the South Subantarctic Islands. 35, Neozeylandic Region.

FLORISTIC REGIONS OF THE WORLD Takhtajan 1986



Slik et al. 2018

Modern phylogenies, in combination with broad coverage of 

species inventory data, now allow for global biogeographic 

analyses that take species evolutionary distance into 

account. Here we present a classification of the world’s 

tropical forests based on their phylogenetic similarity.

We identify five principal floristic regions and their floristic

relationships: (i) Indo-Pacific, (ii) Subtropical, (iii) African, 

(iv) American, and (v) Dry forests. 

Our results do not support the traditional neo- versus 

paleotropical forest division but instead separate the

combined American and African forests from their Indo-

Pacific counterparts. 

We also find indications for the existence of a global dry 

forest region, with representatives in America, Africa, 

Madagascar, and India. 

Additionally, a northern-hemisphere Subtropical forest 

region was identified with representatives in Asia and 

America, providing support for a link between Asian and 

American northernhemisphere forests.



Reinos biogeográficos e suas regiões, segundo Morrone (2002, 2009):
Reino HOLÁRTICO (= Laurásia) – regiões 1-Neártica e 2-Paleártica.  

Reino HOLOTROPICAL (= Gonduana Oriental) – regiões 3-Neotropical, 4-Afrotropical,

5-Oriental, a 6-Australiana Tropical. 

Reino AUSTRAL (= Gonduana Ocidental) – regiões 7-Andina, 8-Capense, 9-Novaguineana, 

10-Australiana Temperada, 11-Neozelandesa.

(Subdivisões das Regiões Neotropical e Andina: ver Morrone 2014 e 2015) 

HOLÁRTICO

HOLOTROPICAL

AUSTRAL


